
quarta-feira, 1º de agosto de 2012 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 57  (143) – 53

de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora 
e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Histó-
ria. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.portaledu-
cacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria Municipal de Educação. 
Diretoria de Orientação Técnica. Orientações curriculares e 
proposição de expectativas de aprendizagem para o Ensino 
Fundamental II - ciclo II - História. São Paulo: SME/DOT, 2007. 
Disponível em: www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Cadernos de Orientações Didáticas para 
EJA: História. São Paulo: SME/DOT, 2010. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II – INGLÊS
a) Concepção de língua - os processos de desenvolvi-

mento e aprendizagem
BARBARA, Leila e RAMOS, Rosinda de C. G. (orgs.). Refle-

xão e Ações no Ensino-aprendizagem de Línguas. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 2003.

SOUZA, A.G.F. et al. leitura em língua inglesa: uma aborda-
gem instrumental. São Paulo: Disal, 2005.

CARTER, Ronald; McCARTHY, Michael.Cambridge grammar 
of English a comprehensive guide.Cambridge Elt, s.d.(ISBN 
9780521674393)

MURPHY. R. English Grammar in use. 2ª ed. São Paulo. 
Martins Fontes e CabridgeUniversity Press.

b) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 
desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria Municipal de Educação. Di-
retoria de Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: 
referencial de expectativas para o desenvolvimento da compe-
tência leitora e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da 
área de Inglês. São Paulo: 2007. Disponível em: www.portaledu-
cacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria 
de Orientação Técnica. Orientações curriculares e proposição 
de expectativas de aprendizagem para o Ensino Fundamental 
II - Inglês. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Cadernos de Orientações Didáticas para 
EJA: Inglês. São Paulo2010. Disponível em:www.portaleduca-
cao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO – 
MATEMÁTICA

Currículos e Programas
a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 

curricular
CARVALHO, João Bosco P. de. As Propostas curriculares de 

matemática. In: BARRETTO, Elba S. de Sá. (Org.) Os Currículos 
do ensino fundamental para as escolas brasileiras. 2.ed. Cam-
pinas, SP: Autores Associados, Fundação Carlos Chagas, 1998. 
(p. 91 a 126)

b) Saberes e práticas voltados para o desenvolvimen-
to do conhecimento matemático´

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São 
Paulo: Saraiva, 2011.

COXFORD, A. E; SHULTE, A.P. As ideias da álgebra. São Pau-
lo: Atual, 2003. Capítulos 2 e 3.

KRULIK, Stephen; REYS, Robert E. (Orgs.).A Resolução de 
problemas na matemática escolar. São Paulo: Atual, 1997. 
Capítulos 2 e 10.

FRANCHI, A. Considerações sobre a teoria dos campos con-
ceituais. In: MACHADO, Silvia D. A. et al. Educação matemática: 
uma introdução. São Paulo, Educ, 1999, p.155-195.

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA ELEMENTAR. São Paulo: 
Atual, 2004. V. 1, 5, 9 e 10.

PARRA, Cecília; SAIZ, Irma, (Orgs.). Didática da matemática: 
reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2001. Capí-
tulos 1, 2, 4 e 5.

c) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 
desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares das áreas de conhecimento

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 
de expectativas para o desenvolvimento da competência lei-
tora e escritora no ciclo II do ensino fundamental da área de 
matemática. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Orientações curriculares e proposição de 
expectativas de aprendizagem para o ensino fundamental II: 
Matemática. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SME/DOT: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemá-
tica 6º ao 9º ano – 4 volumes / Programa de Orientações 
Curriculares. Livro do Professor. São Paulo: Fundação Padre 
Anchieta,2010.

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Cadernos de Orientações Didáticas para 
EJA: Matemática. São Paulo: SME/DOT, 2010. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II – PORTU-
GUÊS

Currículos e Programas
a) Concepção de língua - os processos de desenvolvi-

mento e aprendizagem
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4.ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 2003. p. 261-306.
BASSO, Renato; ILARI, Rodolfo. O Português da gente: a 

língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: Con-
texto, 2006.

BEZERRA, Maria Auxiliadora; DIONÍSIO, Ângela Paiva; MA-
CHADO. Anna Rachel. Gêneros textuais e ensino. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Lucerna, 2007.

b) Saberes e práticas voltados para o desenvolvimen-
to de competências linguísticas.

GERALDI, J. Wanderley (Org.). O Texto na sala de aula. 4.ed. 
São Paulo: Ática, 2006.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção Textual, análise de 
gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. p. 48-225.

MORAIS, Artur Gomes, Ortografia: ensinar e aprender. São 
Paulo: Ática, 2010.

ABREU, Antônio Suaréz. Texto e gramática:uma visão inte-
grada e funcional para a leitura e a escrita. São Paulo: Melho-
ramentos, 2012.

c) Organização dos conteúdos de aprendizagem - O 
desenvolvimento da competência leitora.

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 
de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora 
e escritora no ciclo II do ensino fundamental da área de língua 
portuguesa. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Orientações curriculares e proposição de 
expectativas de aprendizagem para o ensino fundamental II - 
língua portuguesa. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática para EJA : 
língua portuguesa. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora 
e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Edu-
cação Física. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.
portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria 
de Orientação Técnica. Orientações curriculares e proposição 
de expectativas de aprendizagem para o Ensino Fundamental 
II – Educação Física. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO – 
ESPANHOL

BRASIL, Ministério daEducação . OrientaçõesCurriculares 
para o Ensino Médio : linguagens e códigos e suas tecnologias. 
Brasília. Secretaria da Educação Básica. 2006. Disponível no 
portal mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.
pdf

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Nacionais do 
Ensino Médio: linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: 
Secretaria da Educação Média eTecnológica. 2000. Disponível 
no portal mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14 24.pdf

GOETTENAUER, E. Espanhol: língua deencontros. In SE-
DYCIAIS, João (org). O ensino de espanhol no Brasil: passado, 
presente, futuro. São Paulo. Parábola Editorial , 2005. p 61-70

MATTE BON. F. (1995) Gramática comunicativa delespanol. 
2ª edição. Madri :Edelsa, 1995. T. I e II.

RICHARDS, J.C; RODGERS, T.S. Enfoques y métodos enlaen-
senanza de lenguas. Cambridge: Cambridge University Press. 
2003.

PROFESSOR DE ENSINO MÉDIO – FILOSOFIA
ARANTES, Paulo et alIi (Org.). A filosofia e seu ensino. 

Petrópolis: Vozes,1995.
BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Educa-

ção Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Ensino Médio. Brasília: MECISEMTEC, p. 11-37, p. 277-360, 
2002.

BRASIL MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Educa-
ção Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais + 
Ensino Médio: Orientações Complementares aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Ciências Humanas e suas Tecnologias.
Brasuja: MECISEMTEC, 2002.

GALLO, Silvio. A função da filosofia na escola e seu caráter 
interdisciplinar. Revista Sul Americana de Filosofia e Educação. 
Brasilia: UnB, v. 2,2004.

LORIERI, Marcos: Rios, Terezinha Filosofia na Escola: O 
prazer da reflexão. São Paulo:Moderna, 2004.

MATOS, Olgária. A filosofia e suas discretas esperanças. 
ln: CATANI, Denice B. et ai. (Org.). Docência, memória, gênero: 
estudos sobre formação. São Paulo: Escrituras, p. 51-62,1997.

PIOVESAN, A. etalli (Org.). Filosofia e ensino em debate. 
ljuí: UNIJUI, 2002.

SAVIANI, D. Ética, educação e cidadania. Philos: Revista 
Brasileira de Filosofia no 1ºGrau, Florianópolis, v. 8, n. 15, p. 
19- 37, 1 semestre, 2001.

PROFESSOR DE ENSINO MÉDIO – FÍSICA
BERMANN, Célio. Energia no Brasil: para quê? Para quem? 

Crise e alternativas para um país sustentável. 2 ed. São Paulo. 
Livraria da Física, 2003.

FEYNMAN, Richard. Física em 12 lições. 2 ed. Rio de Janei-
ro: Editora Sinergia/Ediouro, 2009

FRIAÇA, Amâncio. Astronomia: uma visão geral do universo. 
São Paulo: EDUSP, 2002.

RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; WALKER, Jearl. Fun-
damentos de Física. 8ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2009. 4v.

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de; RICARDO, Elio Carlos; 
Sasseron, Lúcia Helena; ABIB, Maria Lúcia Vital dos Santos e 
PIETROCOLO, Maurício. ENSINO DE FÍSICA - Coleção Ideias em 
Ação. Cengage Learning. 2011. São Paulo.

BRASIL. Orientações Educacionais complementares aos 
Pârametros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ciên-
cias da Natureza, Matemática e suas tecnologias. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos

BRASIL. Orientações Educacionais complementares aos 
Pârametros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ci-
ências da Natureza, Matemática e suas tecnologias – PCN+. 
Disponível em http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Cien-
ciasNatureza.pdf

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II - GEOGRA-
FIA

a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 
curricular/A Escola, o currículo e a diversidade

AB’SABER, Aziz. Os Domínios da natureza no Brasil: po-
tencialidades paisagísticas. São Paulo: Ateliê Editorial, 2007.

CASTRO, I. E. de; GOMES, P. C. da C.; CORRÊA, R. L.(Orgs.). 
Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2006).

CASTROGIOVANNI, A. Carlos, Helena C., KAERCHER, Nestor 
André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no 
cotidiano. Porto Alegre. Mediação, 2001.

DURAND,Marie-Françoise. COPINSCHI, Philipp,MARTIN, 
Benoit e PLACIDEI, Delphine. Atlas da mundialização. São Paulo: 
Saraiva, 2009.

JOLY, F. A Cartografia. 10.ed. Campinas: Papirus, 2007.
ROSS, Jurandyr L. Sanches (Org.) Geografia do Brasil. 

5.ed. São Paulo: EDUSP, 2005.
SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: Ter-

ritório e Sociedade no início do Século XXI. Rio de 
Janeiro:Record, 2001. Capítulo 1 ao 5.

b) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 
desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares das áreas de conhecimento

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria Municipal de Educação. Di-
retoria de Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: 
referencial de expectativas para o desenvolvimento da compe-
tência leitora e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da 
área de Geografia. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria Municipal de Educação. 
Diretoria de Orientação Técnica. Orientações curriculares e 
proposição de expectativas de aprendizagem para o Ensino 
Fundamental II - Geografia . São Paulo: SME/DOT, 2007. Dispo-
nível em: www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Cadernos de Orientações Didáticas para 
EJA: Geografia. São Paulo: SME/DOT, 2010. Disponível em: 
www.portaleducacao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO 
– HISTÓRIA

Currículos e Programas
a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 

curricular/A Escola, o currículo e a diversidade
ABUD, Katia Maria. Ensino dehistória.São Paulo, Cengage-

Leaming, 2010.(Coleção ideias em ação)
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e 

métodos. São Paulo: Cortez, 2004.
FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2007.
HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à 

história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005.
PORTA, Paula (org.) História da cidade de São Paulo – Volu-

me 3. São Paulo: Paz e Terra, 2004.
b) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 

desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares das áreas de conhecimento.

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 

3 Educação e sociedade
a) Sociedade educação e culturas
ALARCÃO, Isabel. Escola, reflexiva e nova racionalidade. 

Porto Alegre: Armed, 2001 (cap. 1). HARGREAVES. Andy. O 
Ensino na sociedade do conhecimento: educação na era da 
insegurança. Porto Alegre: Artmed, 2004. (cap. 1, 2 e 5).

BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA
PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II - ARTE
a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 

curricular/A Escola, o currículo e a diversidade
BARBOSA, Ana M. A Imagem no ensino da arte: anos 80 e 

novos tempos. 6.ed. São Paulo: Perspectiva, 2008.
_______. Tópicos utópicos. 3.ed. Belo Horizonte: C/Arte, 

2007.
HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e proje-

to de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.
OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petró-

polis: Vozes, 1987.
PILLAR, AnaliceD. (Org.). A Educação do olhar no ensino das 

artes. Porto Alegre: Mediação, 2001.
b) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 

desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares das áreas de conhecimento

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 
de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora 
e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Artes. 
São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.portaleduca-
cao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria 
de Orientação Técnica. Orientações curriculares e proposição 
de expectativas de aprendizagem para o Ensino Fundamental 
II - Artes. São Paulo: SME/DOT, 2007. Disponível em: www.porta-
leducacao.prefeitura.sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Cadernos de Orientações Didáticas para 
EJA: Arte. São Paulo: SME/DOT, 2010. Disponível em:www.porta-
leducacao.prefeitura.sp.gov.br

PROFESSOR DE ENSINO MÉDIO – BIOLOGIA
ALBERTS, Bray, D; Johnson, A. Lewis; Raff, M Roberts, K, 

Walter, P. Fundamentos da Biologia Celular. (Capítulos 1, 4, 6, 
7, 8, 10, 12, 13, 17 e 19) CARVALHO, Isabel C. M., Educação 
Ambiental: A formação do sujeito ecológico. 1ª Parte - Capítulo 
I e III.

CLEVELAND, P. H. JR, ROBERTS, L.S & LARSON. Princípios 
Integrados de Zoologia. 11ed. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2004.

GRIFFITHS, A. J. F.: et al. Introdução à Genética. 9 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara- Koogan, 2009.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de Biologia. 4ª Edição. 
São Paulo, EDUSP, 2008.

RAVEN, P.H.; EVERT R. F.: EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal 
(edições 4,5, 6 e 7)

BRASIL. Orientações Educacionais complementares aos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ciências 
da Natureza, Matemática e suas tecnologias. Disponível em 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos

BRASIL. Orientações Educacionais complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ci-
ências da Natureza, Matemática e suas tecnologias – PCN+. 
Disponível em http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Cien-
ciasNatureza.pdf

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II – CIÊNCIAS
Currículo e Programas
a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 

curricular/A Escola, o currículo e a diversidade
HELLMAN, H. Grandes debates da Ciência. São Paulo: Ed. 

UNESP, 1999.
MENEZES, Luis C. A Matéria: uma aventura do espírito; físi-

ca conceitual. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2005.
CARVALHO, Isabel C. de M. Educação ambiental: a for-

mação do sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 2004. (1ª Parte 
- cap. I e III; 2ª Parte- cap. III, IV e V)

b) Saberes e práticas voltados para o desenvolvi-
mento de competências cognitivas, afetivas, sociais e 
culturais

CACHAPUZ, Antonio. A Necessária renovação do ensino de 
Ciências. São Paulo: Cortez, 2005. cap. 1.

CAMPOS, Maria Cristina C.; NIGRO, R. G. Didática das Ciên-
cias: o ensino-aprendizagem como investigação. São Paulo: FTD, 
1999. Conteúdo e metodologia.

c) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 
desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 
de expectativas para o desenvolvimento da competência leitora 
e escritora no ciclo II do Ensino Fundamental da área de Ciên-
cias Naturais. São Paulo, 2007. Disponível em: www.portalsme.
prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped

________. Cadernos de orientações didáticas para EJA: 
ciências. São Paulo, 2010. Disponível em: www.portaleducacao.
prefeitura.sp.gov.br

________. Orientações curriculares e proposição de expec-
tativas de aprendizagem para o ensino fundamental II: ciências 
naturais. São Paulo, 2007. Disponível em: www.portalsme.
prefeitura.sp.gov.br/projetos/bibliped

PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO - 
EDUCAÇÃO FÍSICA

Currículos e Programas
a) Educação Básica: articulação e desenvolvimento 

curricular/A Escola, o currículo e a diversidade
LIMA, M. E. e NEIRA, M. G. O currículo da Educação Física 

como espaço de participação coletiva e reconhecimento da 
cultura corporal da comunidade. Revista Iberoamericana de 
Educación, Madrid, v. 51, n. 5, 2010. p. 01-10.

NEIRA, M. G. e Nunes, M.L.F. Educação Física, Currículo e 
Cultura. Phorte: São Paulo, 2009.

SOUSA, E. S.; ALTMAN, H. Meninos e meninas: expectativas 
corporais e implicações na EF escolar. Cadernos Cedes, v.19, 
n.48, p.52-68, 1999.

Neira, M. G; Lima, M. E; Nunes, M.L.F (orgs). Educação Fí-
sica e culturas: Ensaios sobre a prática. São Paulo: FEUSP, 2012 
– versão completa em www.gpef.fe.usp.br

ESCUDERO, N. T. G.; NEIRA, M. G. Avaliação da aprendiza-
gem em Educação Física: uma escrita autopoiética. Est. Aval. 
Educ., São Paulo, v. 22, n. 49, p. 285-304, maio/ago. p. 285-304, 
2011.

RIGONI, A. C. C. Educação do corpo religião: questões à 
Educação Física escolar. In: DAOLIO, J. (Coord.). Educação Física 
escolar: olhares a partir da cultura. Campinas: Autores Associa-
dos, 2010. p. 137-152.

SANCHOTENE, M. U. O que fazem os professores nas esco-
las: sob uma Educação Física de mesmo formato, estão em jogo 
diferentes socializações. In: NETO, V. M.; BOSSLE, F.; SILVA, L. O.; 
SANCHOTENE, M. U. Quem aprende? Pesquisa e formação em 
Educação Física escolar. Ijuí: Editora Unijuí, 2009. p.157-172.

CIDADE,R.E.A e FREITAS, P.S. Introdução à educação física 
adaptada para pessoas com deficiência. Curitiba, Paraná: UFPR, 
2009.

b) Organização dos conteúdos de aprendizagem/ O 
desenvolvimento da competência leitora e os saberes 
escolares

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Diretoria de 
Orientação Técnica. Caderno de orientação didática: referencial 

(p.106 a 131). Disponível em: www.portaleducacao.prefeitura.
sp.gov.br

SÃO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. Orientações 
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Constituição da República Federativa do Brasil – promul-

gada em 5 de outubro de 1988, Artigos 5°, 37 ao 41, 205 ao 
214, 227 ao 229.

Lei Federal n.° 8.069, de 13/07/90 - Dispõe sobre o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, Artigos 53 a 59 e 136 a 137.
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Lei Federal nº 10.172, de 09/01/01 - Aprova o Plano Nacio-
nal de Educação.

Lei Federal 10.436, de 24/04/02 - Dispõe sobre a Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS.
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art. 26, § 3º, e do art. 92 da Lei 9.394/96, que estabelece as 
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para Educação Básica

Resolução CNE/CEB nº 07/10 – Define Diretrizes Curricula-
res Nacionais do Ensino Fundamental

Resolução CNE/CEB nº 02/12 - Define Diretrizes Curricula-
res Nacionais para Educação Ambiental

Legislação Municipal
Lei Orgânica do Município de São Paulo - Título VI, Capítulo 

1, artigos 200 a 211.
Lei n° 8.989, de 29/10/79- Dispõe sobre o Estatuto dos 

Funcionários Públicos do Município de São Paulo, artigos 178 
e 179.

Lei nº 14.660, de 26/12/07 - Dispõe sobre as alterações 
das Leis nº 11.229/92, nº 11.434/93 e legislação subsequente, 
reorganiza os Quadros dos Profissionais de Educação, com as 
respectivas carreiras, criado pela Lei nº 11.434/93, e consolida o 
Estatuto dos Profissionais de Educação Municipal.

Lei nº 14.709, de 03/04/08 - Dispõe sobre o reajustamento 
das Escalas de Padrões de Vencimentos dos Quadros dos Profis-
sionais da Educação, absorção das gratificações instituídas pela 
Lei nº 14.244, de 29/11/06, na forma que especifica e introduz 
alterações na Lei nº 14.660, de 26/12/07 - Artigos 15 a 23.

Lei nº 14.715, de 08/04/08 - Altera dispositivos das Leis 
nº.s 9.480/82 e 10.224/86, as quais dispõem respectivamente 
sobre as carreiras de Agente Vistor, concede Gratificação por 
Desempenho de Atividade, instituída pela Lei 14.600/07 e Lei nº 
14.660, de 26/12/07 - Artigos 7º a 17.
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artigo na Lei 14.660, de 26/12/07, e dá outras providências.
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retrizes para a Política de Atendimento às Crianças, Adolescen-
tes, Jovens e Adultos com Necessidades Educacionais Especiais 
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Decreto Municipal nº 45.652- dá nova redação ao parágra-
fo artigo 7º do Decreto 45.415/04.

Decreto Municipal nº 51.778 - Institui a política de atendi-
mento de educação especial, por meio do Programa INCLUI, no 
âmbito da Secretaria Municipal de Educação.

Observação:
Na legislação indicada, devem ser incorporadas as altera-

ções supervenientes.
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